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O foco deste relato é a participação no 2º Acampamento Regional do Paraná, 

em 1953, da delegação de dois municípios gaúchos, Santa Cruz do Sul e Ca-

choeira do Sul que hoje fazem parte do 19º Distrito dos Vales do Jacuí, Botu-

caraí, Rio Pardo e Taquari, no Estado do Rio Grande do Sul. 

No ano de 1953, ano do centenário da criação da Província, depois Estado, 
do Paraná, a Região do Paraná convidou diversas outras regiões para parti-
ciparem do 2º Acampamento Regional, em comemoração à efeméride. 

No Rio Grande do Sul, a Região Escoteira, à época presidida pelo General 
Médico Dr. Bonifácio Borba, organizou uma delegação para participar do 
evento. Este boletim é uma compilação das notícias publicadas nos jornais 
da época, dentre os quais o Correio da Manhã, do Rio de Janeiro, O Dia e A 
Tarde de Curitiba-PR, Noticioso de Carazinho-RS, e A Gazeta do Sul de Santa 
Cruz do Sul-RS. Muitas notícias foram publicadas no Correio da Manhã do 
Rio de Janeiro, que teve um repórter presente. 

A denominação oficial do evento foi 2º Acampamento Regional dos Escotei-
ros do Paraná, como se vê no distintivo, porém noticiado no jornal Correio 
da Manhã, do Rio de Janeiro, como II AJURI REGIONAL DO PARANÁ. 

Sábado, dia 12 de dezembro de 1953 – Jornal O Dia – Curitiba. 

Manchete: MOVIMENTO ESCOTEIRO NO ESTADO DO PARANÁ 

Programado para o período de 15 a 22 do corrente o segundo grande acampamento Regi-

onal .– Escolhido o local que será o Capão da Imbuia. – Virão Delegações do Rio Grande do 

Sul, São Paulo, Distrito Federal . 

(...)Virão muitos? Sim! Adesões contínuas, com votos de parabéns pela inicia-

tiva. O entusiasmo é grande e crescente. E o lema do acampamento é 

“Sempre crescente” (...)Do Rio Grande do Sul o Gal. Médico do Exército Dr. 

Bonifácio Borba, D.D. Presidente daquela Região Escoteira, com 40 Escotei-

ros.” (...) 
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Domingo, dia 15 de no-

vembro de 1953 – Jornal 

Correio da Manhã – Rio 

de Janeiro: 

Manchete na coluna 

“VIDA ESCOTEIRA”:  

IIº Ajuri Regional do Para-

ná 

Em comemoração ao 1º 

Centenário do Paraná, 

será realizada em Curiti-

ba, grande concentração 

escoteira – Objetivo, lema 

e programa do Ajuri 

“(...) fará realizar, de 

15 a 22 de dezem-

bro, próximo vindou-

ro, em Curitiba, o II 

Acampamento Regi-

onal da Região 

do Paraná. Esta con-

centração de jovens, 

que reunirá escotei-

ros, de quase todos 

os estados brasilei-

ros, será localizada 

no Bosque da Im-

buia. (...) A direção 

do Ajuri estará a car-

go do chefe ten. cel. 

Leo Borges Fortes, 

membro do Conselho 

Interamericano de 
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Escotismo. (...)“Sempre Crescente" é o lema do II Acampamento do Para-

ná.” (...) 

A notícia do jornal Correio da Manhã, praticamente reproduz o que consta 

do ofício de convite enviado pela Região do Paraná em 20 de outubro de 

1953. 

O bosque  do “Capão da Imbuia”, que hoje dá o nome para um bairro de 

Curitiba e é sede do Bosque Municipal Capão da Imbuia e do Museu de 

História Natural, ficava próximo à Feira Internacional do Café e Exposição 

de Curitiba, o principal marco da comemoração do centenário da emanci-

pação política do Paraná (ocorrida em 19 de dezembro de 1853). Na pági-

na do Museu de História Natural na Web, encontra-se o significado do 

nome: 

 

Em tupi-guarani, capão da imbuia significa “mato redondo”, e o 

termo é utilizado para descrever matas de araucária de dimen-

sões variadas, que ocorriam ilhadas em meio a campos. Aqui, a 

imbuia (Ocotea porosa), que pode atingir 30 metros de altura, é 

uma das espécies de árvores mais características dessa formação 

vegetal. 
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Terça-feira, dia 15 de dezembro de 1953 – Jornal O Dia – Curitiba:  

Manchete: 

ESCOTISMO PARANAENSE EM MARCHA 

Começará hoje o IIº Acampamento Regional. – O local será o Capão da Imbuia. – Entusias-

mados todos os escoteiros do Paraná com mais esse esplendido acontecimento. 

“Acabamos de receber da Região Escoteira do Rio Grande do Sul um aus-

picioso telegrama, confirmando a visita de mais ou menos 40 escoteiros, 

chefiados pelo Gal. Médico do Exército Dr. Bonifácio Borba, M.D. Presiden-

te daquela Região Escoteira, para participar do “2º Acampamento Regio-

nal de Escoteiros do Paraná”, o qual será efetivado conforme anúncio de 

há dias, entre os dias 15 à 21 do corrente mês. Com a confirmação da vin-

da de escoteiros gaúchos, movimentam-se ainda mais as falanges escotis-

tas do nosso Estado, para uma boa apresentação no conclave do Centená-

rio.” 
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Domingo, dia 27 de dezem-

bro de 1953 – Jornal Correio 

da Manhã – Rio de Janeiro: 

Manchete da coluna: 

“VIDA ESCOTEIRA” 

Fraternidade, apanágio do 

Ajuri do Paraná – Escoteiros 

representando Estados suli-

nos se concentraram em 

Curitiba – Como se desen-

volveu o acampamento em 

comemoração ao I Centená-

rio do Paraná. 

“Em comemoração ao  

I Centenário de Emanci-

pação Política do Para-

ná, teve lugar em Curi-

tiba, no Capão de Im-

buia, do dia 16 a 21 de 

dezembro o II Acampa-

mento Regional do Pa-

raná, que reuniu esco-

teiros do Paraná, Rio 

Grande do Sul, São 

Paulo, Santa Catarina e 

Distrito Federal, sob a 

direção geral do cel. 

Leo Borges Fortes, membro do Conselho Interamericano de Escotismo. A 

Delegação Gaúcha que foi dirigida pelo general médico Bonifácio A. Borba, 

presidente da Região do Rio Grande do Sul e auxiliado pelo chefe Antônio 

Souza, era composta por escoteiros de Porto Alegre, Rio Grande, Santa Ma-

ria, Cachoeira e Santa Cruz do Sul. A representação do Rio Grande do Sul 

viajando em avião especial da Cruzeiro do Sul, chegou à capital paranaense 
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na segunda-feira 14. (... ) 

Ao se falar do II Acampamento Regional do Paraná, não se  pode deixar de 

mencionar o trabalho desenvolvido pelos dirigentes da Região do Paraná. 

Esses dirigentes conseguiram um milagre, pois sem nenhum auxílio econô-

mico do Governo do Paraná, por intermédio de sua Comissão Especial do 

Centenário do Estado do Paraná, realizaram uma atividade, que fora de 

dúvidas marcou época na história do escotismo nacional, pois há mais de 

10 anos que escoteiros de diversos Estados, não se reuniam em um só 

acampamento. Desde 1940, quando se realizou grande concentração na-

cional na Quinta da Boa Vista, não tiveram os escoteiros oportunidade de 

acampar com os seus irmãos, de outros Estados.” 

A concentração da Quinta da Boa Vista referida na notícia do Correio da 

Manhã, na verdade refere-se ao Iº Ajuri Interestadual, que foi realizado 

no Rio de Janeiro em junho de 1939. Uma razão, talvez, para a coluna re-

ferir-se ao Acampamento Regional do Paraná de 1953 como Ajuri. 

Foto aérea possivelmente do ano de 1953 onde aparecem na par-

te superior as instalações da Exposição Comemorativa do Cente-

nário e ao centro o Capão da Imbuia. 
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Quarta-feira, dia 30 de dezembro de 1953 – Jornal Correio da Manhã – Rio de Janeiro:  

Manchete da Coluna: 

“VIDA ESCOTEIRA” 

ESCOTEIROS E ROTARIANOS SE CONFRATERNIZAM – O Rotary Clube de Curitiba homenageou 

no dia 19 os escoteiros presentes ao Ajuri do Paraná 
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NA PÁGINA ANTERIOR 

Domingo, dia 03 de janeiro de 1954 – Jornal Correio da Manhã – Rio de Janeiro:  

Manchete da Coluna: 

“VIDA ESCOTEIRA” 

AINDA O AJURI PARANAENSE  

Visitantes ilustres – Palavras de estímulo – Antes de criticar ... 

Terça-Feira, dia 19 de janeiro de 1954 – Jornal A Tarde – Curitiba: 

Manchete: 

ESCOTISMO PARANAENSE EM MARCHA 

“(...) Eis, dados positivos e concretos, que bem atestam do grande valor e 

utilidade para a causa escoteira no Brasil: 
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Região do Paraná, 134 Escoteiros e 20 Chefes. Região do Rio Grande do 

Sul, 29 Escoteiros e 4 Chefes. Região do Rio de Janeiro, 10 Escoteiros e 4 

Chefes. Região de São Paulo, 8 Escoteiros e 1 Chefe. Região de Santa Cata-

rina, 2 Chefes. Chefe de Campo Ten. Cel. Léo Borges Fortes e dois repórte-

res do Correio da Manhã do Rio de Janeiro e do Jornal de Carazinho do Rio 

Grande do Sul o outro (...)  

Este Jornalista de Carazinho-RS, era o Chefe Levino Junges, que dias antes 

já havia publicado matéria em seu Jornal Noticioso de Carazinho, onde 

também confirmou a presença de Santa Cruzenses e Cachoeirenses no 

acampamento. 
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NA PÁGINA ANTERIOR 

Quinta-Feira, Dia 24 de dezembro de 1953 – Noticioso – Jornal de Carazinho – RS. 

Coluna “Sempre Alerta” 

Manchete: Acampamento Regional de Curitiba 

Quinta-feira, dia 04 de fevereiro de 1954 – Jornal A Gazeta do Sul – Santa Cruz do Sul: 

Manchete: “A Tropa Santa Cruz no 2º Acampamento Regional de Escoteiros do Paraná em 

Curitiba (Relato de um Escoteiro Santacruzense)”  
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A TROPA SANTA CRUZ NO ACAMPA-

MENTO REGIONAL DE ESCOTEIROS 

DO PARANÁ EM CURITIBA 

Página 5—04 de fevereiro de 1954 

(RELATO DE UM ESCOTEIRO SAN-

TACRUZENSE) 

“Em novembro de 1953, a “Tropa 

Santa Cruz” recebeu da Região dos 

Escoteiros do Rio Grande do Sul um 

convite para participar da delega-

ção gaúcha ao acampamento esco-

teiro de Curitiba, o qual se realiza-

ria num belo local, nos arredores da 

capital, chamado Capão da Imbuia, 

durante a semana comemorativa 

do 1º centenário da emancipação 

política do Paraná, de 14 a 22 de 

dezembro de 1953. 

A carta trazia detalhadamente des-

crito o material necessário para a 

grande excursão e também o pro-

grama que seria executado durante 

o acampamento. 

Postos a par de tudo isso pelo nosso 

chefe, iniciamos (os que participari-

am de nossa representação) um 

intenso treinamento das atividades 

escoteiras, como provas, comandos 

por apito, jogos, canções, etc. 

Como o ponto de reunião e tam-

bém de partida seria Porto Alegre 

para lá rumamos no sábado dia 12. 

Embarcamos às 12:30 horas pelo 

micro-ônibus do Expresso Gaúcho e 

chegamos à capital às 17:30 hs, 

onde fomos gentilmente recebidos 

pelo comissário técnico regional, 

chefe Isaac Bauler, que providenci-

ou para a nossa estadia em Porto 

Alegre. 

Por uma coincidência, nesse dia a 

tradicional Tropa Guia Lopes feste-

java o seu 15º aniversário de funda-

ção, tendo realizado à noite um 

imponente fogo de conselho, do 

qual participamos com a canção 

“Nós somos os escoteiros”, cuja 

letra é de autoria do fundador da 

nossa tropa. Após estas solenidades 

dirigimo-nos para a sede da Região 

onde foi oferecida uma festinha 

com sanduiches, doces e bebidas. 

Finda a festa recolhemo-nos em 

camas improvisadas na sede. No 

dia seguinte, levantamo-nos cedo e 

em companhia de um escoteiro 

porto alegrense, guiados pelo nosso 

chefe, naturalmente, fomos a um 

bar onde saboreamos um bom café. 

Depois tomamos um ônibus e fo-

mos a base aérea de Gravataí, de-

monstrações com aviões a jato, 

além de exercícios com lançamento 

de bombas e tiros reais com doze 
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aviões de caça P-40, aviões estes 

que, com outros mais, fizeram parte 

do 1º grupo de caça da FAB que 

combateu na Itália,  conservando 

ainda seus emblemas de guerra. 

Quando chegamos à base os aviões 

P-40 já executavam bombardeios e 

metralhamento o que oferecia um 

espetáculo impressionante. As ma-

nobras dos aviões a jato, entretanto 

eram as mais impressionantes dan-

do uma prova indiscutível da capa-

cidade técnica e coragem dos pilo-

tos brasileiros. 

Regressamos após para a cidade e 

lá chegamos quase ao meio-dia. 

Tendo almoçado, tivemos um pas-

seio pela cidade, visitamos o parque 

Farroupilha. Regressamos à Região 

antes das 14 horas, pois haveria 

inspeção do material pelo chefe 

geral da delegação do Rio Grande 

do Sul, Gal. Dr. Bonifácio Antonio 

Borba (ex-comandante do Batalhão 

de Saúde da FEB). 

À noite, depois da janta, fomos dar 

um passeio pelo centro da cidade e 

arredores. Às 22,30 horas fomos 

dormir ainda emocionados, pois no 

outro dia levantaríamos vôo rumo a 

Curitiba. O número de escoteiros 

que participaram deste acampa-

mento foi de 28, além dos três che-

fes: Bonifácio Borba, Américo Bo-

rowski e Antonio Souza. Distribui-

ção por cidade: Santa Maria, 11 

escoteiros. Porto Alegre, 9, Santa 

Cruz do Sul, 6, Rio Grande, 4, Ca-

choeira do Sul, 1. 

Ao raiar do dia 14, pela manhã o sol 

já nos encontrou de pé preparando-

nos para a viagem. Lá pelas 6 ho-

ras, em carros de praça, encomen-

dados pelo chefe Borba, partimos 

para o aeroporto Salgado Filho on-

de tomamos café. 

As 7,30 horas, levantamos vôo o 

qual que esteve magnifico, embora 

alguns escoteiros enjoassem. Às 

9,30 aterrizamos no aeroporto 

Afonso Pena da capital paranaense. 

Devido ao desencontro de telegra-

mas não estávamos sendo aguar-

dados, porém tendo o chefe Borba 

ligado para o chefe-geral do esco-

tismo em Curitiba, depois de algum 

tempo um caminhão nos veio bus-

car. 

Quando chegamos à cidade era 

meio dia. Almoçamos no restauran-

te da UPE. Às 14 horas o mesmo 

caminhão conduziu-nos ao Capão 

da Imbuia, onde chegamos às 14,45 

horas. Lá, sob a direção do chefe 
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Borba e dos outros dois chefes, tra-

tamos de armar as barracas, tarefa  

esta sendo executada em pouco 

tempo. 

O tempo estava chuvoso o que es-

torvou-nos um pouco, mesmo assim 

ao chegar a noite estávamos con-

fortavelmente instalados. 

No dia seguinte o mau tempo conti-

nuava e a chuva era quase ininter-

rupta. 

Durante a manhã, apesar do chuvis-

queiro, continuamos a trabalhar na 

organização do acampamento, 

construindo cercas ao redor do 

mesmo e também pórticos. A cozi-

nha foi melhor organizada. À tarde, 

tendo a chuva cessado, houve diver-

sos jogos escoteiros e também fute-

bol. 

Às 19 horas jantamos. De noite, a 

chuva impediu que se realizasse  

Fogo do Conselho. Recolhemo-nos 

às 22 horas esperando que o tempo 

melhorasse. (CONTINUA)” 

 

 

 

 

 

Quinta-Feira, 11 de fevereiro de 1954 – 

Jornal Gazeta de Santa Cruz 

A TROPA SANTA CRUZ NO ACAMPA-

MENTO REGIONAL DE ESCOTEIROS 

DO PARANÁ EM CURITIBA 

(CONCLUSÃO) 

“No outro dia, 4ª feira, após levan-

tarmos e tomarmos o café, hastea-

mos a bandeira, cerimonia que foi 

presidida pelo chefe geral Tte. Cel. 

Léo Borges Fortes, o qual dirigiu aos 

escoteiros algumas palavras, inau-

gurando oficialmente o acampa-

mento, para depois traçar o progra-

ma para aquele dia.  

Após essa cerimonia, como ia haver 

inspeção das barracas tratamos de 

arrumá-las. Almoçamos ao meio-

dia e à tarde o chefe Borba acom-

panhado pelo chefe Antonio e dos 

escoteiros João Wilke e Getúlio Ma-

ria de Santa Cruz do Sul além dos 

representantes de Pôrto Alegre e 

Santa Maria, foram fazer uma visita 

de cortezia e cumprimentar o go-

vernador e sua Revda. o Bispo de 

Curitiba, pelos quais foram gentil-

mente recebidos. Regressaram à 

tardinha. 

À hora costumeira o rancho ficou 

pronto e satisfizemos os nossos 

apetites. 
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Como a chuva cessara, houve à noi-

te Fogo do Conselho, o qual decor-

reu animadíssimo, abundando as 

canções. Além dos cantos nacionais 

e internacionais as diferentes tropas 

apresentaram números diversos. 

Terminado o Fogo do Conselho hou-

ve um jogo de ataque ao acampa-

mento muito divertido. 

Lá pelas 24 horas, quando todos 

dormiam , exceto sentinelas, chega-

ram os escoteiros paulistas, que se 

instalaram perto do nosso acampa-

mento. 

A manhã de quinta-feira decorreu 

como a antecedente, mas às 11 

horas, atendendo a um convite do 

Rotary Club de Curitiba para partici-

par de um almôço no Grande Hotel 

(o hotel oficial) partiram para a ci-

dade os chefes Borba, Antônio e 

Américo além dos escoteiros Ernio 

Rech e os representantes de São 

Paulo, Distrito Federal(GB) e Para-

ná. No decorrer do almôço vários 

oradores fizeram uso da palavra 

entre os quais os chefes Léo e Bor-

ba. Finda esta confraternização de 

rotarianos e escoteiros fomos visitar 

os principais jornais sendo que num 

deles fomos fotografados. Posteri-

ormente surgiram artigos sobre o 

acampamento escoteiro.  

Quando regressamos à tardinha, o 

tempo estava muito melhor. No 

Fogo do Conselho desta noite houve 

maior variedade de números com a 

presença dos paulistas. Nesta mes-

ma noite, chegaram os escoteiros 

cariocas.  

Na sexta-feira chegou o dia em que 

íamos desfilar. Já pela manhã inicia-

mos os preparativos para um gran-

de desfile. Participaram dêste desfi-

le, além dos escoteiros, diversos 

colégios e também carros alegóri-

cos representando os imigrantes de 

diversas nacionalidades. O cotejo 

representando os imigrantes japo-

neses foi o mais interessante. Todas 

as regiões presentes no acampa-

mento tomaram parte no desfile a 

saber: R. G. do Sul, Paraná, Santa 

Catarina, São Paulo e Distrito Fede-

ral. Na cadência destacou-se a regi-

ão do R.G. do Sul. Desfilaram cêrca 

de 200 escoteiros. 

No sábado , às 7,15 horas, foi reza-

da uma missa pelo Pe. Teófilo; ser-

viu de sacristão um chefe escoteiro 

do Paraná. 

Neste dia, ficamos livres para passe-

ar na cidade e assistir o grande des-

file militar que se realizou no centro 

da cidade. Tivemos a oportunidade 
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de ver nesse desfile a grande e fa-

mosa Banda dos Fuzileiros Navais 

do Rio de Janeiro. 

À noite, após o rancho, lá pelas 

20,30 horas fomos visitar a exposi-

ção do café. Visitamos os “Stands” 

do café, das indústrias, da Fábrica 

Nacional de Motores, da Marinha 

de Guerra, do Instituto de Biologia 

e Pesquisas Técnicas do Paraná e 

outros. 

Todos interessantíssimos, porém o 

que mais atraiu a nossa atenção 

foi o da Marinha de Guerra, no 

qual estavam expostos os seguin-

tes materiais de sua fabricação: 

canhões, torpedos, minas, bombas 

de profundidade, aparelhos de pre-

cisão, etc. além de miniaturas de 

navios de guerra construídos no 

arsenal do Rio de Janeiro. Às 22,30 

horas, deixamos o interessante 

local da exposição e regressamos 

ao acampamento entregando-nos 

aos braços de Morfeu. 

No dia seguinte levantamos acam-

pamento e acantonamos na propri-

edade de um parente do chefe Bor-

ba. Eram duas horas da tarde 

quando abandonamos o Capão da 

Imbuia o lugar em que nos instala-

mos era um espaçoso e arejado 

sótão.  

À noite realizou-se um Fogo do 

Conselho que foi assistido pelos 

familiares da casa. No dia seguinte, 

21, tivemos tempo livre e aprovei-

tamos a oportunidade para passe-

ar na capital paranaense. 

À noite, recolhemo-nos cedo pois 

no dia seguinte regressaríamos ao 

nosso belo torrão gaúcho. No dia 

22, às 10,30 horas, um caminhão 

nos veio buscar e nele embarcamos 

juntamente com o material, tanto 

coletivo como individual, e ruma-

mos para o aeroporto Afonso Pena. 

O avião atrazou-se de modo que só 

saímos às 12,30 hs. 

O vôo de regresso esteve tão bom 

como o da vinda, apesar de uma 

minoria ter enjoado. Às 14,30 ho-

ras, aterrizamos no aeroporto Sal-

gado Filho, em Pôrto Alegre. 

Ali, despedimo-nos uns dos outros, 

após, nós (a Tropa Santa Cruz) to-

mamos um taxi e fomos até a esta-

ção ferroviária para tentar embar-

car no carro motor, mas não foi 

possível de modo que tivemos que 

permanecer em Porto Alegre até o 

dia seguinte. Pernoitamos na sede 

da Região. Na manhã do dia 23 

levantamos cedo, despedimo-nos 

do chefe Isaac Bauler e fomos para 

a estação onde tomamos o ônibus 
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às 5 horas. Ao meio-dia chegamos 

em nossa querida cidade e ruma-

mos para os nossos lares , satisfei-

tíssimos e com uma infinidade de 

novidades para contar. 

A Tropa Santa Cruz, tendo comple-

tado 15 anos de existência em 19 

de novembro próximo passado, en-

cerrou suas atividades de 1953 com 

o maior acontecimento de sua his-

tória, que foi esta formidável excur-

são, com a qual muito vimo e 

aprendemos. 

(Relato do escoteiro ERNIO RECH, 

secretário da delegação santa-

cruzense, com a colaboração do 

chefe Américo Borowski) 

Estes relatos todos foram emenda-

dos por Cláudio Luís Petermann, 

com a colaboração do Chefe Carlos 

Nunes Rodrigues (Botucaraí-92/RS) 

(Compilado do acervo do Chefe 

Américo Von Borowsky-Santa Cruz 

do Sul), Chefe Antonio Carlos Hoff 

(Compilado do acervo do Chefe 

Levino Junges- Carazinho/RS), e da 

grande ajuda do Chefe João Alberto 

Bordignon, Coordenador 

da equipe de história do 

escotismo paranaense. 

Quarta-feira, dia 21 de abril 

de 1954 – Jornal Correio da 

Manhã – Rio de Janeiro: 

Manchete: 

II AJURI DO PARANÁ 

Em comemoração ao Cente-

nário do Paraná, reuniram-

se em Curitiba escoteiros 

Sulinos 

 

Ao lado a matéria, e uma 

foto com um escoteiro de 

cada Estado participante. 



 19 

 

Se você se interessa pela história do escotismo e tem algo a colaborar 
com o esforço de recuperação da memória do escotismo paranaense, ou 
conhece alguém que se interessa, escreva para o e-mail  
historia@escoteirospr.org.br.  
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Revisão: Fernando Gerlach 

Revisão da diagramação: Lucia Antkiewicz 

 

 
Rua Ermelino de Leão, 492 - São Francisco 

CEP 80410-230 - Curitiba - PR 
(41) 3323-1031 

Escoteiros do Brasil - Região do Paraná 

Na parte inferior da 

reportagem do Jornal 

Correio da Manhã, 

do dia 21 de abril de 

1954, já mencionada 

na página anterior, 

aparece uma propa-

ganda da KAPSA BOX, 

com desenho de es-

coteiros. A KAPSA era 

um aparelho fotográ-

fico produzido em 

São Paulo pela em-

presa D.F. VASCON-

CELLOS. 

mailto:historia@escoteirospr.org.br
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ANEXOS  
RECORTES DO JORNAL 

“GAZETA DE SANTA CRUZ” RE-

PRODUZIDOS NESTE BOLETIM 
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